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Prim eiram ente, quero agradecer o convite para participar desta 
celebração dos 30 anos do Program a de pós-gradu ação em  Literatura 
da U niversidade de Brasília, program a que tenho tido a satisfação de 
acom panhar, por m uitas razões, entre as quais a de ser parceiro de 
professores daqui, em  atividades acadêm icas e de pesquisa com uns. 
Q uero, antes de m ais nada, parabenizar a todos pela conquista que 
pode e deve ser m uito com em orada. N esta m inha fala, vou abordar 3 
questões básicas, relacionadas à nossa pós-graduação: a) o status da 
pós-graduação em nossa área, com parado com  o de outras, no que se 
refere a financiam ento da pesquisa e a perspectivas de ações com uns 
a serem  em preendidas pelas associações científicas, para m elhorar 
nossa situação relativa; b) a questão da avaliação da pós, dividida entre 
o quantitativo e o qualitativo; c) a questão da relação dos cursos de 
pós com  o m ercado de trabalho de nossos alunos, que ainda hoje é 
predom inantem ente voltado para o ensino escolar e não universitário.

Q uando falam os de p roblem as e p ersp ectivas para as pós- 
graduações em  literatura, é im portante, antes de m ais nada, assinalar 
o contexto em  que estas pós-graduações se encontram . Lem bro-m e de 
um  Encontro da A ssociação N acional de Pesquisa e Pós-G raduação 
em  Letras e Lingüística em João Pessoa, onde o Professor Renato Janine 
R ibeiro, hoje ocupando alto posto na C A PES, dizia que o conjunto de 
todas as C iências H um anas não recebia m ais de 10 % do total das 
verbas destinadas a pesquisa em nosso país, e que, na opinião dele, 
nem  este p ercen tu al p ífio  estaria  g aran tid o , se não  tiv éssem os a 
com p etência p olítica  de produzir bons argum entos, su stentando a 
necessidade de alocação de verbas nesta área.

Mais recentemente, o Professor Eduardo Guimarães (UNICAMP), 
estudando os dados provenientes das agências federais de fom ento à 
p esq u isa , co n clu iu  que tan to  no fom en to  à p e sq u isa , qu an to  na 
form ação  de p esso al q u a lifica d o , jq fin a n cia m en to  para  L etras e 
L ingüística não tem  participado sequer dos pequenos crescim entos 
eventualm ente havidos no sistem a, nem  dos redirecionam entos de 
recu rsos. D este p on to  de v ista  nossa  área estaria , na m elh or das 
hipóteses, estacionária.

Na visão  do Professor G uim arães, não tem os dem onstrado 
força suficiente na luta pelos recursos na relação com  as outras áreas, 
e precisaríam os articular ações políticas con juntas com  outras áreas,
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a çõ e s  q u e fa ça m  co m  q u e te n h a m o s  m a io r  
visibilidade e força no jogo  da política de ciência 
e tecnologia no Brasil. Esta seria um a estratégia da 
área com o um  tod o , qu e ex ig iria  um  trabalh o  
c o le t iv o  de a p re s e n ta ç ã o  d e ra z õ e s  fo r te s  e 
incontornáveis que nos coloquem  no centro  da 
política de ciência no país.

N este m om ento, as associações científicas 
da área de Letras e Lingüística estão tentando fazer 
um movimento no sentido de produzir uma espécie 
de "docu m ento  m ín im o" da área, que possa, ao 
mesmo tempo, ser um instrumento de reivindicação 
junto às agências de fomento e um ponto de partida 
para um a articu lação  com  outras áreas, a m ais 
próxim a das quais sendo a de C iências Hum anas.

O e ix o  d e s ta s  p ro p o s ta s , c o n tid a s  no 
d o cu m e n to  e m b rio n á r io , p o d e  ser : a) m a io r 
quantidade e qualidade de bolsas; b) m aior apoio 
financeiro para atividades de cooperação científica 
nacional e in ternacional; c) m aiores verbas para 
bibliotecas. Por quê?

Para com eçar, é im portante ressaltar que 
nossa área com eçou tardiam ente a ser considerada 
" c ie n t í f i c a "  p e la s  a g ê n c ia s  de fo m e n to . A 
professora A ngela Vaz Leão, p ioneira em atuação 
junto à C A PES, já nos inform ou que som ente em 
m eados da d écada de 70 com eçam os a receber 
b o lsas d aqu ela  ag ên cia , e m esm o assim  num a 
quantidade ridícula. Q uanto ao no C npq, em bora 
eu não co n h eça  a g ên ese  de n ossa  área n esta  
ag ên cia , é im p o rtan te  lem brar qu e o C np q foi 
fu n d a d o  p o r f ís ic o s , co m o  fo n te  a u x ilia r  de 
f in a n cia m en to  p ara  a in fra -e s tru tu ra  de su as 
pesquisas. N ão adm ira, portanto , que o seu viés 
de ap o io  a in d a ho je co n tem p le  fo rtem en te  as 
Engenharias, C om putação, C iências Exatas e da 
Terra, e as C iências da Vida.

V ejam  que não falo  ap enas do núm ero 
absoluto das bolsas de produtividade, mas também 
dos critérios para alocar estas bolsas, porque se 
c o n s id e ra  a té  h o je , in c lu s iv e  em  F u n d a çõ e s  
Estaduais de A poio à Pesquisa, a série histórica 
de d em an d a com o fa to r d e term in a n te  para o 
núm ero de bolsas a serem  concedidas. O ra, nem  
p recisa  ser um  gên io  p ara p erceb er que quem  
historicam ente pediu mais, historicam ente recebeu 
e recebe m ais, não é?

N o entanto, cabe esclarecer que, com o não 
acreditam os em posicionam entos políticos de área 
que b ase iem  su as re iv in d ica çõ e s  so m en te  em 
argu m entos do tipo "p recisam o s m ais, porqu e 
tem os m enos", crem os que pode ser parte de um 
esforço coletivo o desenvolvim ento de argum entos 
e projetos que dêem  m ais visibilidade e densidade 
à nossa área.

N o caso  e sp ec ífico  dos p ro je to s , a inda 
tem os um longo cam inho a percorrer no sentido 
de em p reendim entos ag regad ores, que possam  
reunir pesquisadores seniores e in iciantes inter- 
in s t itu c io n a lm e n te , em  n ív e l lo c a l, re g io n a l, 
nacional e internacional, m as creio que este é um 
cam inho que terá de ser percorrido. No espectro 
dos pesquisadores de Literatura, vejo pelo m enos 
2 problem as que parecem  fazer parte da tradição 
de Letras: 1) uma tendência ao trabalho individual; 
2) uma certa dificuldade de elaborar e levar a cabo 
projetos cooperativos.

Q u a n to  ao in d iv id u a lis m o , ta lv e z  
p u d éssem os esp ecu lar qu e e le  seja  de algu m a 
m aneira derivado da própria visão que os autores 
lite rá r io s  e la b o ra ra m  so b re  seu s  re sp e c tiv o s  
tra b a lh o s , a p a r t ir  do R o m a n tism o , com  a 
v a lo r iz a ç ã o  de u m a su p o s ta  s in g u la r id a d e  
absoluta do trabalho de escrita, incom patível com
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qualquer atividade colaborativa. No entanto, não 
pretendem os nestas breves linhas desenvolver este 
eixo de argum entação, até porque desejam os mais 
a prospecção do que a retrospecção. De todo modo, 
a d ificuldade para atividades cooperativas torna- 
se m aior quando não se tem  os m eios e m odos 
m ateria is  de ag reg ar p esq u isad o res . D igo isto 
tanto do ponto de vista da infra-estrutura básica 
(m áquinas que tornem  a com u nicação telem ática 
possível, por exem plo) quanto do ponto de vista 
dos recu rso s para  e n co n tro s  p re se n c ia is , que 
continuam  sendo necessários.

Parece que nossa área tem  em pregado a 
estratégia de usar eventos, entre outras coisas, para 
estes encontros presenciais. Não vejo problem a em 
os eventos serem  tam bém  um lugar para isto, mas 
é bom  le m b ra r  q u e o p ró p r io  fo rm a to  dos 
congressos de nossa área não beneficia um possível 
a p ro fu n d a m e n to  c r ít ic o  d os te m as e o b je to s  
p e sq u isa d o s . A e s tru tu ra  b á s ic a  de n o sso s  
congressos consiste em  apresentações de cerca de 
20 m inutos, sem  d iscu ssão  p osterior -  ou, pelo 
m enos, sem  um a discussão que m ereça, até pelo 
tem p o a ela d e d ica d o , ser co n sid era d a  com o 
relevante. C om o alternativa de curto prazo, para 
m elh orar este  q u ad ro , ta lv ez  seja  in teressan te  
planejar eventos nos quais, ao invés de se levarem  
papers que são lidos sem  d iscu ssão , se pudesse 
in trod u zir a prática de d isp on ib ilizar os textos 
antes do evento e, durante o evento, dedicar-se 
apenas a d iscutir o que antes foi d isponibilizado. 
C rem os que isto levaria, pelo m enos, a um m aior 
a d e n sa m e n to  g e ra l d as a rg u m e n ta ç õ e s  
d esen v olv id as sobre os d iversos tem as, pois o 
debate, inclusive com  a verbalização de opiniões 
contrárias, obriga ao acuram ento de posições.

Q uanto a m aiores verbas para bibliotecas,

creio que a ju stificativa para isto pode com eçar 
p e la  p a la v ra  ch a v e  « la b o ra tó r io » . Se p or 
laboratório  entendem os o lugar onde se labora, o 
nosso não tem pipetas nem  m áquinas para m edir 
pressão: tem livros, revistas, jornais, m anuscritos, 
textos em  m eio digital etc. E na b iblioteca que se 
processam  não só as ativ idades m ais com uns a 
muitas outras áreas, como consultas e levantamentos 
bibliográficos, m as tam bém  atividades específicas 
da nossa, com o, por exem plo, o processam ento e 
análise de acervos de originais, cartas e documentos 
de escritores, vivos e mortos. Sem verbas tanto para 
o processam ento quanto para a d isponibilização 
d estes acerv o s de e sc r ito re s , a rr isca m o -n o s  a 
perder um a parte relevante de nossa m em ória. 
A lém  d is to , há q u e se  c o n s id e ra r  o se n tid o  
am pliado do term o Biblioteca, no m om ento em que 
as tecnologias d igitais tornam -se um com ponente 
in con torn ável na p esqu isa . P ara fazer fren te à 
necessidade de um a m aior inclusão digital, uma 
série de outras providências são necessárias, entre 
as quais: a viabilização de rede nacional, em  que 
todas as b ibliotecas conectadas form em  um todo 
maior, ao qual os pesquisadores possam  ter acesso 
(e não apenas à b iblioteca local); a viabilização de 
um sistem a de «em préstim o», a partir desta rede, 
em  que o pesquisador pu desse receber seu item 
d ese jad o  em  su a in stitu içã o ; a d ig ita liz a çã o  e 
disponibilização em rede de livros, acervos, textos 
e docu m entos re lev antes. Ou seja, é n ecessário  
m a io r  a p o io  ta n to  p ara  a m a n u te n ç ã o  do 
patrim ônio constitu ído com o tal, com o tam bém  
para aquisição de novos itens.

C o n s id e ro  a b ib lio te c a  co m o  um  dos 
laboratórios m ais re lev an tes de n o ssa  área , um 
laboratório que não tem  recebido a devida atenção, 
não só nos asp ectos m ais trad icio n ais (com o o
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fo rn ecim en to  de v erb as p ara  a o rg a n iz a çã o  e 
d is p o n ib il iz a ç ã o  de a c e rv o s  m a n u sc r ito s  de 
e s c r ito re s ) ,  m as ta m b é m  n o s a s p e c to s  m ais 
recentes, com o a d ig italização de coleções e obras 
raras, ou a presença de com putadores ligados à 
world wide web que perm itam  ao usuário m elhores 
condições de pesquisa.

Outra questão que sem pre m obiliza as pós- 
graduações é a da avaliação. As queixas e tem ores 
m uitas vezes são dirigidas ao sistem a atual, que é 
b a se a d o  em  c r ité r io s  n u m é ric o s  (n ú m e ro  de 
professores perm anentes, núm ero de "p ro d u to s" 
destes professores, núm ero de trabalhos term inais 
defendidos etc.), critérios que não entram  no mérito 
d aq u ilo  que se en u m era . À s v ezes, se ou v e a 
re iv in d ica çã o  de qu e se d ev e in tro d u z ir  um a 
av aliação  m ais "q u a lita t iv a " , em  que o m érito  
esteja m ais presente. Q uero, em  prim eiro lugar, 
v erb a lizar de form a resu m id a m inha o p in ião , 
antes de explicar as razões que m e levaram  a ela: 
acho que um a avaliação "q u a lita tiv a" na área de 
L e tra s  é se m p re  m ais  d e s e já v e l,  p o ré m , nas 
condições reais em que se processam  as avaliações 
em  nosso país, as avaliações predom inantem ente 
"qu an tita tiv as" são um  m al m enor.

C om eço a m inha explicação dizendo que, 
da m inha p róp ria  ex p eriên cia  com o avaliad or, 
tanto de pós quanto de graduação, o prim eiro item 
a d estacar é a p re ca ried a d e  das co n d içõ es  de 
tra b a lh o . Se  um  d ia  se  v ie re m  a e s tu d a r  as 
narrativas de avaliadores, provavelm ente um item 
re ite ra d a m e n te  p re se n te  n e la s  será  o g ran d e 
vo lu m e de tra b a lh o  co n cen tra d o  em  p equ en o  
período de tem po, sem  n enhu m a rem uneração 
com pensatória.

Na verdade, se houvesse vontade política 
para que se pudesse estabelecer alguma alternativa

"q u a lita tiv a ", seria  n ecessário , no m ínim o, um 
tem po m aior, e não apenas para o trabalho dos 
a v a lia d o re s  de área . Is to  p o rq u e , cre io , seria  
im prescindível, antes de qualquer atividade efetiva 
de av aliação  "q u a lita t iv a " , que h o u v esse  um a 
m anifestação da área com o um todo sobre o que 
seria o referente desta "q u a lid a d e " (o que não 
poderia ser feito pela entidade avaliadora, mas, 
por exem plo, pelas associações científicas). Sem pre 
é bom  ter em m ente que a atribuição de qualidade 
pode não ser pacífica, visto que, m esm o dentro de 
um a m esm a área, pode haver um  em bate entre 
partidários de d iferentes vertentes de saber, cada 
qual com  seu próprio objetivo de com preensão, 
identificação de problemas e linguagem privilegiada. 
T am bém  é bom  le m b rar qu e d ific ilm e n te  um 
trabalho de avaliação "qu alitativa" teria condições 
adequadas para ser feito, hoje. A ssim  sendo, para 
re su m ir m inh a o p in iã o , ach o  q u e, em b ora  as 
avaliações predom inentem ente "nu m éricas" sejam 
in a d e q u a d a s , d e n tro  d e n o sso  c o n te x to , e las  
acabam  sendo um m al m enor do que seriam  as 
" q u a li ta t iv a s " ,  q u e te r ia m  um  p o te n c ia l de 
p ro d u z ir  um  n ú m ero  m a io r de in ju s tiç a s , se 
m a n tid a s  as c o n d iç õ e s  p re c á r ia s  em  q u e se 
processa hoje a avaliação.

Isto  não  s ig n if ic a , é c la ro , qu e não  se 
busque aperfeiçoar os instrum entos "nu m éricos". 
Lembro o episódio recente em que os coordenadores 
de p ó s -g ra d u a ç ã o  re u n id o s  na A N P O L L  
re iv in d icaram  ao re p rese n tan te  de área qu e o 
parâm etro para avaliação do fluxo de alunos, que 
era  de 24  m e se s  p a ra  m e s tra d o  e 48  p ara  
doutorado, fosse am pliado. O professor A ntonio 
D im as, nosso representante na C A PES à época, foi 
sensível ao pleito  e alterou o padrão avaliativo.

Por outro lado, se tratarm os da questão do
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" c o n te ú d o " ,  e n c o n tra re m o s  o u tra  o rd em  de 
p ro b le m a s . P a ra  c o m e ç a r , de c e rto  m o d o  as 
avaliações são d erivadas de noções enraizadas, a 
partir das quais se pode até aceitar a novidade, 
desde que seja um a novidade reconhecível pelos 
p a d rõ e s  a p a r t ir  d o s q u a is  se fa z e m  e s ta s  
avaliações, o que significa uma novidade que tenha 
re la ç õ e s  fa m ilia re s  (d e  re ite ra ç ã o , c o n tra s te , 
reapropriação, denegação etc.) com  um quadro de 
referências estabelecido.

A referência da avaliação não pode deixar 
de ser as c o n c e p ç õ e s , m o d e lo s  e te o r ia s  qu e 
parecem  ser m ais estáveis, confiáveis e úteis nas 
circunstâncias em  que se inserem  e no m om ento 
em que a avaliação é feita. Ou seja, a sua referência 
é aquilo que é institucionalm ente transm itido como 
conhecimento, com o ciência estabelecida. Contudo, 
n ão  se d ev e  e s q u e c e r  q u e  o u tra s  fo rm a s de 
con h ecim en to  -  te o rias  e lab o rad as a p artir  de 
o u tra s  té c n ic a s  e p r e s s u p o s to s , co n c e p ç õ e s  
derivadas de outras áreas etc. -  podem  entrar em 
cena, em bora ainda não tenham  sido incorporadas 
de m odo institucional.

Em  re la ç ã o  ao s " c o n te ú d o s "  a serem  
m inistrados em  nossos cursos de pós-graduação, 
com ecem os por d izer que a face m ais v isível do 
que se presum e com o referente do term o literatura 
é um  ce rto  corpus de a u to res  e o b ras , já  p ré- 
e s ta b e le c id o , n o  m o m e n to  m esm o  em  qu e 
enunciam os este term o.

Estudar a literatura pode ser uma atividade 
executada por um  su jeito  singular, m as praticada 
d en tro  de um  s is tem a  em  qu e está  v ig e n te  a 
herança de atividades e de form as tradicionais de 
ação a que se atribu em  sentidos enraizados em  
m om entos an terio res , sen tid o s qu e de algu m a 
form a influenciam  previam ente tanto o que nos

p a re ce  re lev a n te  in v e stig a r  q u an to  o qu e vai 
aparecer com o ob jeto  de investigação . Isto  não 
significa a perm anência de um a m esm a atividade 
ou de um  m esm o objeto, cujas origens se situem  
antes do momento em que, como sujeitos singulares, 
reivindicam os exercer aquela atividade, pois não 
há um a unidade absolu ta , essencial e reiterada 
entre o que se fez antes e o que se faz agora. Talvez 
possam os dizer que a unidade, se ela existe, se dá 
na atribuição de um  sentido à atividade (e ao seu 
objeto) que não precisa ser o m esm o, pois a re- 
significação da herança anterior tam bém  é um  elo 
com  o passado.

Se é d ifícil im aginar apenas um  projeto  
com um  -  que constitua os estudos literários com o 
tais, d irecionado por um a fin alid ad e u nitária e 
unificadora que forneça um  sentido para todos os 
em p reendim entos sistem áticos que se fazem , a 
partir de convicções d iferentes, sob esta rubrica 
« estu d o s lite rá rio s»  - ,  as p ró p ria s  ex ig ê n cia s  
c ircu n sta n cia is , d ian te  d as q u ais  se situ am  os 
estudos literários, já  não configurariam  um a certa 
re p re s e n ta ç ã o  d e s te s  e s tu d o s?  N o co n te x to  
h istó rico  em  que se in serem , não h av eria  um a 
n e c e s s id a d e  p rá tic a  q u e d e f in ir ia , ta lv e z  
e x te rn a m e n te  às p ró p r ia s  c o n d iç õ e s  de 
questionam ento, parâm etros para estes estudos? 
Is to  n ão  c o n d u z ir ia  a u m a ce rta  d e fin iç ã o  -  
incom pleta , in satisfatória , qu estion ável, parcial 
que seja?

Quando se fala em  saber institucionalizado, 
em  d eterm in ad o  m om en to  h is tó rico , isto  com  
freqüência significa um  saber que é reconhecido 
por um a determ inada sociedade, form ando um 
sistem a estratificado de sentidos, que não poderia 
ser form ado em  outro  m om ento  h istórico . Este 
saber m uitas vezes se apresenta com  pretensões à
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universalidade, descartando-se assim da necessidade 
de qualquer contextualização histórica.

Talvez a crença de que é possível a existência 
de m atrizes a-h istóricas ou quadros de referência 
neutros a partir dos quais possam os ju lgar todos 
os enunciados com  pretensão à validade irrestrita 
-  c re n ça  e s ta  fo r te m e n te  im p u ls io n a d a , na 
m odernidade, pelo desenvolvim ento das C iências 
F ís ico -M a te m á tica s  -  ten h a  a lim en ta d o  n osso  
desejo de poderm os escapar à contingência.

N o entanto, principalm ente no âm bito das 
cham adas C iências H um anas, é d ifícil ignorar a 
historicidade do saber, que com eça com  a própria 
definição do que se considera relevante conhecer. 
N este âm bito, não podem os deixar de levar em 
conta que há qu estões e p ontos de vista que já 
foram  considerados extrem am ente relevantes em 
outros m om entos históricos, m as que deixaram  de 
sê-lo depois.

Finalm ente, com o últim o tópico de nossa 
fala, não podem os deixar de abordar a questão da 
re lação  dos cu rso s de p ós com  o m ercad o  de 
tra b a lh o  de n o sso s  a lu n o s , q u e a in d a  h o je  é 
predom inantem ente voltado para o ensino escolar 
e não universitário.

C om ecem os d izen d o  qu e a n o ssa  área, 
n a c io n a lm e n te , tem  c e rc a  d e 7 7 .0 0 0  a lu n o s  
m atriculados em  cursos de graduação, um  núm ero 
m uitas vezes m aior do que m uitas outras áreas 
reunidas. Tem os, portanto, um  grande volum e de 
profissionais atuando no ensino de graduação, no 
país inteiro, m as com  um a grande concentração 
has regiões su deste e sul. N a região  su deste, o 
m aior volum e concentracional é em  São Paulo.

N o sso s  a lu n o s  d e p ó s -g ra d u a ç ã o  se 
dirigem  a este m ercado, sim . N o entanto, não se 
trata de um  mercado hom ogêneo, em  que as formas

de re cru ta m e n to  d e p e sso a l e de a tu a çã o  do 
profissional recrutado sejam  iguais. Existem  pelo 
m enos 3 segm entos diferenciados: as universidades 
públicas federais e estaduais, que são o objeto  de 
desejo de 9 entre 10 pós-graduandos; as universidades 
co m u n itárias e co n fessio n a is  qu e tam bém  têm  
projetos acadêm icos e de pesquisa; e as instituições 
cu ja fin alid ad e de ex istên cia  p assa  ao largo de 
objetivos acadêm icos e de pesquisa, as quais visam  
exclusivam ente ao lucro e funcionam  basicam ente 
com  p ro fis s io n a is  h o r is ta s . D e to d o  m o d o , a 
to ta lid ad e dos em p reg os d isp on ív e is  em  n ível 
universitário está m uito longe de ter paridade com  
o núm ero de candidatos a ocu pá-los, m esm o na 
região sudeste, onde a oferta é a m aior do país. 
A ssim  sen d o, de fato , a ind a h o je  trab alh am o s 
m uito fortem ente na pós-graduação com  um  aluno 
que vai atuar em  escolas. Só que, para infelicidade 
deste aluno, nós, os professores de pós, na m aior 
p a rte  d as v ez e s  n ão  in c lu im o s  o seu  d estin o  
escolar no âm bito de nossas preocupações.

Isto , n a tu ra lm e n te , tem  co n se q u ê n cia s  
políticas de vária ordem . C om eço por d izer que 
n ossos ex -a lu n o s d eixam  de ter ap o io  para  os 
pacotes que period icam en te d escem  sobre suas 
c a b e ç a s , v in d o s  de in s tâ n c ia s  e s ta d u a is  ou 
fed erais. Q u ase n in g u ém  da área  de L etras se 
m an ifestou , por exem p lo , sobre os Parâm etros 
C urricu lares N acionais, que têm  repercussão na 
vida profissional de nossos alunos. A m anifestação 
de m aior re p e rc u ssã ò -fo i a de e sc rito re s , que 
protestaram  contra o que viam  com o exclusão da 
literatura dos program as. O  próprio d irigente da 
instância do M EC responsável p elo  parto, desta 
cr ia n ça  p ro b le m a  e ra  p ro fe s s o r  de lite ra tu ra  
portu gu esa, e d isse à ép oca que h av ia  um  m al 
en ten d id o , p o rq u e  os P C N s n ão  s ig n ifica v a m
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obrigatoriedade de nada -  o que é verdade -  e que 
eram  apenas observações de ordem  geral e não 
n o rm a tiv a . O ra , co m  to d o  o re s p e ito , se 
consultarm os o dicionário, verem os que a palavra 
«parâm etros» sign ifica  «variável para a qual se 
fixa  ou à q u al se a tr ib u i um  v a lo r  e p or seu 
interm édio se definem  outros valores ou funções, 
num  dado sistem a». Se você junta um bando de 
pessoas absolutam ente não representativas de uma 
área de conhecim ento e perm ite a elas produzirem  
um  d o cu m e n to  q u e tem  a ch a n c e la  de um a 
instância federal de poder e o ad jetivo «nacional» 
justaposto, só um cego ou quem  não quer ver pode 
presum ir que o efeito de sentido deste texto não 
será norm ativo, ainda que ele se apresente com o 
apenas sugestivo.

O utro exem plo recente, em  outra esfera, é 
a fam igerada reform a cu rricu lar dos cu rsos de 
licenciatura que ora se encontra em  processo. Em 
p rim eiro  lu g a r, tr a ta -s e  de u m a re fo rm a  em  
com p leta  fa lta  de s in to n ia  com  o d iscu rso  da 
própria instância federal à qual está ligado o CNE, 
já que o M EC, no início do atual governo cham ou 
a atenção para o fato de que o país terá um  déficit 
de 2 0 0 .0 0 0  p ro fe s s o re s  n o s  p ró x im o s  an o s, 
necessitando, portanto, de formar mais profissionais 
em m enos tempo. Ora, esta «reforma» com pulsória 
aum enta significará um  aum ento de carga horária 
brutal para as institu ições de ensino, e, portanto, 
uma delonga m aior na form ação dos profissionais 
que o p róp rio  d iscu rso  g ov ern am en tal d eclara 
serem  necessários ao Brasil. N ós poderíam os nos 
perguntar se o acréscim o de um enorm e volum e de 
d iscip linas de viés p ed ag ógico , de estágios em  
esco las, de «p ráticas»  vai rea lm en te  s ig n ificar 
alguma coisa além  de um  enorm e custo econôm ico 
para as universidades, social para nossos alunos

e real para a p opu lação, que vai ter de esperar 
m uito m ais tem po para p od er ter na esco la  os 
profissionais de que necessita. Se há algum  efeito 
positivo -  por exem plo, o aum ento de em pregos 
para nossos colegas da Educação, que passam  a 
te r  u m a re se rv a  d e m e rca d ô  g a ra n tid a  em  
lite ra lm e n te  to d o s os cu rso s  de fo rm a çã o  de 
professores -  este efeito positivo certam ente não é 
nem  para nossa área nem  para nossos alunos.

Enfim , se escolhi para esta m inha fala hoje 
um  v ié s  c r ít ic o , eu  g o s ta r ia  q u e is to  fo sse  
interpretado, antes de m ais nada com o tam bém  a 
m anifestação de alguém  que é parte do problem a 
e que ce rta m en te , com o tod os os co leg as que 
m ilitam  na pós-graduação, deseja que seus pós- 
graduandos encontrem  um  destino profissional 
m elhor. A cho que é im portante que os docentes e 
p e s q u is a d o re s  d a p ó s -g ra d u a ç ã o  tam b ém  
contribuam  com  sua crítica acadêm ica a eventuais 
in ic ia t iv a s  qu e se ja m  d a n o sa s  ao qu e n ó s 
esperam os para nossa área no ensino fundam ental 
e m é d io , já  q u e e s ta  e s fe ra  d e e n s in o  é 
p re d o m in a n te m e n te  o lu g a r  d e a tu a çã o  d os 
egressos de nossos Program as. No que diz respeito 
às in ic ia t iv a s  e q u iv o c a d a s  a c a d ê m ic a  e 
p o litica m e n te  qu e a fe tam  n o sso s a lu n o s e ex- 
alunos, é im portante um  m ovim ento no sentido de 
nos m anifestarm os onde e com o puderm os, já que 
certam ente ocupam os um  lugar em  que nossa voz 
pode ser m ais ouvida do que a deles. Se quem  a 
fizer tiver um a m aior visibilidade, perm itindo que 
ela repercuta m ais, tanto m elhor para todos.

Para term inar, gostaria de, m ais um a vez 
p arabenizar o P rogram a de P ós-G rad u ação  em  
L itera tu ra  p e lo s  seu s 30 an o s de a tiv id a d e , e 
d e s e ja r  q u e d a q u i a 30  a n o s e s te ja m o s  aq u i 
com em orando novam ente.
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